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MTHISTERIO DA FAZENDA

PRIMEIRO CONSELHO DE CONTRIBUINTES

PROCESSO NR. 10840-005.439/92-28

RECURSO MR.:: 81.331

ACORDg0 NR.: 101-87.515

RECORRENTE :: DUARTE S. GONÇALVES & FILHOS LTDA.

RELATaRI o 

Contra a empresa supra-referenciada, qualificada nos

autos, foi lavrado o Auto de In ir de fls. 13/16, no qual é exigido

o recolhimento da Contribuiço Social relativa ao exercicio de 1989,

periodo -base de 1988, em consequncia de redu0o indevida do lucro li-

quido do referido exercicio, ocasionando, por conseguinte, insuficin-

cia na base de calculo dessa Contribuiç%o.

Essa reduço indevida do lucro liquido foi apurada no

processo principal nr. 10840-005.437/92-01, instaurado contra a mesma

einpresa ao ser submetida à auditoria fiscal. 	 ,

N''.i.o se conformando com a autuaço a interessada ingres-

sou com a impugnao de fls. 21/26, que é xerocópia da impugnaão in- H

terposta no processo matriz.
,

.	 ,. 	 ,
Pela deciso de fls. 39/01, a autoridade monocrática 1

julgou a açãb fiscal procedente, eis que em se tratando de processo

decorrente, a sua sorte está adstrita ao processo matriz onde o: 1

fiscal foi julgada igualmente 1:m-c:cedente.
.	 ,

Segue-se o recurso voluntàrio de fls. 06/50, que e xe- j

rocópia do recurso interposto contra deciso de 1a instncia proferi- 1

da no processo matriz.

E o relatório. Ç-1°,:i 	 ter1
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Conselheiro ::FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA, Relator,%

A Contribuiço Social exigida no Auto de Infraço, re-

fere-se ao período-base de 1980, exercicio de 1982.

O artigo So. da Leinr. 7.689, de 15/12/88, que insti-

tuiu a Oontribuiço Social, estabelece que a referida Contribui0c se -

ra devida a partir do resultado apul .9ao no período-base a ser encerrado

em 31/12/88.

Esse resultado é o espelhado no Balanço, incidindo so

bre o mesmo a allquota de 8%, no caso da recorrente,

Sucede que o Pleno do Supremo Tribunal Fedeal no julga-

mento da arguiço de inconstitucionalidade suscitada no RE -1 q 6.733 -9 -

decidiu que o citado dispositivo legal é inconstitucional por

ferir o princípio da anterioridade consagrado na Constituiço Federal,

atingindo o exercício de 1909, 1 ..-Jeri..(mk .3-base de 1988.

Nessas condiçffes, inexistindo base legal para a cobran-

ça da Contribuiço Social institu-Ida pela Lei nr, 7,689, de 15/12/08,

relativa ao exercício de 1989, per1odo -base de 1988, voto pelo provi-

mento ao recurso,

4DE „	 1.	 c:

Cn14.4	 4-0 •

FRANCISCO DE ASSIS MIRANDA -
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